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Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
  

 
Docente:  
Profa. Dra. Fabiana Bruno  
Suely Kofes 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas 
no departamento de Antropologia. 

 
 

Programa: 
A disciplina “Tópicos Especiais - Imagem na Pesquisa Antropológica” pretende problematizar as relações 
complexas entre imagem, montagem, narrativa e palavra tendo em vista os desafios, as questões e os embates 
suscitados pela relação entre texto, grafia e imagem. O curso abordará especialmente o universo das imagens 
no campo das ciências humanas em direção às potencialidades heurísticas do visual, às metodologias de uso da 
imagem nas pesquisas antropológicas e à montagem como modo de conhecimento. 
Entre os tópicos de estudo da disciplina estarão: a) Como as imagens indagam, fazem pensar e ensaiar 
problematizações de pesquisa; b) Como selecionar, ordenar e montar imagens capazes de evocar experiências, 
narrativas, histórias e conhecimento. O intuito será o de enfrentar os desafios destas relações nas pesquisas e 
teorias antropológicas e para isto, a cada encontro haverá leitura, exposição e discussão de textos, além de 
experimentações de observação, de escrita e oficinas de imagens nas pesquisas. 
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imágenes. 2a ed. Buenos Aires: Adriana Hidalgo Editora, 2000. 
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http://www.eba.ufmg.br/revistapos/index.php/pos/article/view/60 
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PÁGINA:    3 de 4 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2017 
 

 
 

___________________. Being Alive: Essays on Movement, Knowledge and Description. Londres: 
Routledge, 2011. 
GOW, P.: " 'Could Sangama read?'The origin of writing among the Piro of Eastearn Peru", History and 
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(Fort, Jeff - translation: Copy, Archive, Signature: A Conversation on Photography, Stanford 
University Press , July 13, 2010. 
MALINOWSKI, B. (1916): Baloma; the Spirits of the Dead in the Trobriand Islands, The Journal of 
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Unicamp, 2012. 
______________________. El oscuro encanto de los textos visuales. Dos ensayos sobre imágenes 
oníricas. 1a. ed. Sevilla: Arcibel Editores, 2010. v. 1. 147 p. 
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___________. Entre a Arte, a Ciência e o Delírio: a fotografia médica francesa na segunda metade do 
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SAXL, F. La vida de las imágens. Madrid: Alianza Forma, 1989. Schaeffer, Jean-Marie. “Le corps est 
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(Autumn, 1980), pp. 141-168. The University of Chicago Press Stable URL: 
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do Renascimento europeu. Tradução de Markus Hediger. Rio de Janeiro: Editora Contraponto, 2013. 
(Original alemão: 1932). 

 
 

Observações: 
AVALIAÇÃO 

Além da presença no curso e a participação em suas atividades, será levado em conta na avaliação: 

A) Apresentação de seminários, com a leitura e exposição da bibliografia do curso. 

B) Produção de um experimento visual, acompanhado de um ensaio reflexivo sobre os resultados da 

utilização das imagens na pesquisa antropológica (trabalho de campo). 

 


